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Prefácio
Este documento (EN 13561:2015) foi preparado pelo Comitê Técnico CEN/TC 33 “Portas, janelas, venezianas, ferragens e fachada cortina”, cuja secretaria é administrada pela AFNOR.
Este Padrão Europeu será dado o status de padrão nacional, seja pela publicação de um texto idêntico ou por endosso, no máximo até novembro de 2015, e padrões nacionais conflitantes serão recolhidos no máximo até fevereiro de 2017.
Chama-se atenção para a possibilidade de que alguns dos elementos deste documento podem estar sujeitos a direitos de patentes. O CEN [e/ou CENELEC] não será considerado responsável por identificar quaisquer ou todos os direitos de patentes. Este documento substitui o EN 13561:2004+A 1:2008.
Este documento foi preparado sob um mandato fornecido ao CEN pela Comissão Europeia e a Associação Europeia de Livre Comércio, e suporta requisitos essenciais de Diretiva(s) da UE.
Para relacionamento com Diretiva(s) da UE, consulte os Anexos informativos ZA e ZB, que são partes integrantes deste documento.
Este Padrão Europeu é parte de uma série de padrões a respeito de persianas e venezianas para edifícios, conforme definido no EN 12216.
· As principais modificações à edição anterior são:
· o escopo foi modificado para integrar os toldos Pérgola;
· "Resistência a cargas de vento” foi modificado e foi alinhado com a versão revisada do EN 1932, “Métodos de teste”;
· "Resistência de elementos não retráteis a cargas de pressão” foi adicionado para integrar requisitos sobre persianas externas e toldos na posição retraída;
· 4.6 “Mecanismo de operação - Diagramas HPV (“Human Pull Value”), o uso do diagrama HPV foi esclarecido;
· 4.11 “Resistência térmica adicional R” foi esclarecido;
· 4.12 “Transmissão total de energia solar gtot” foi adicionado;
· 4.14 “Materiais”, a parte relacionada a tecidos foi completamente revisada e EN ISO 105-804 e EN 12280-2 foram integrados. Requisitos para metais foram esclarecidos;
· Cláusula 7 “Avaliação e verificação de constância de desempenho - AVCP” foi alinhado com o modelo Europeu;
· Anexo B, “Lista de riscos de máquinas” foi modificado e EN ISO 12100 foi introduzido;
· Anexo C “Exemplo de cálculo para a determinação de resistência ao vento em partes fixas de persianas externas em posição retraída” foi adicionado;
· Anexo ZA foi modificado para introduzir uma nova característica exigida: a transmissão total de energia solar gtot, e revisado de acordo com os requisitos da RCP.
De acordo com os Regulamentos Internos do CEN-CENELEC, as organizações de padrões nacionais dos seguintes países são obrigados a implantar este Padrão Europeu: Áustria, Bélgica, Bulgária, Croácia, Chipre, República Checa, Dinamarca, Estônia, Finlândia, Antiga República Iugoslava da Macedônia, França, Alemanha, Grécia, Hungria, Islândia, Irlanda, Itália, Letônia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Holanda, Noruega, Polônia, Portugal, Romênia, Eslováquia, Eslovênia, Espanha, Suécia, Suíça, Turquia e Reino Unido.     
Introdução
Este documento é um padrão tipo C, como declarado no EN ISO 12100.
O maquinário envolvido, ou seja, produtos motorizados, e a extensão até a qual os riscos, situações perigosas e eventos perigosos são cobertos estão indicados no escopo desse documento.
Quando disposições deste padrão tipo C são diferentes daquelas que estão declaradas em padrões de tipo A ou B, as disposições deste padrão tipo C têm precedência sobre as disposições dos outros padrões, para máquinas que foram projetadas e construídas de acordo com as disposições deste padrão tipo C.
1 Escopo

Esta Norma especifica os requisitos de desempenho para toldos destinados à fixação externa em edificações comerciais e residenciais. Ela também lida com os perigos significativos quando da montagem, transporte, instalação, operação e manutenção (vide lista de perigos significativos no Anexo B). (será verificado pelo GT técnico do produto)
Aplica-se a toldo de braço articulado, toldo de braço pivotante, toldos enroláveis verticais, toldo claraboia, toldo de Pérgola, toldos retráteis, toldos fixos, quaisquer que sejam seus projetos e a natureza dos materiais utilizados,



 operados manualmente, com ou sem molas de compensação ou por meio de motores elétricos (produtos eletricamente operados). Contudo, a duração e resistência do suprimento autônomo de energia para toldos dessa forma operados sem conexão com o fornecimento principal não estão cobertos.

Esta Norma também lida com perigos significativos, situações e eventos de perigo quando toldos externos são utilizados conforme pretendido e sob condições de mau uso que sejam razoavelmente previsíveis pelo fabricante (Vide Anexo B). (será verificado pelo GT técnico do produto)

Esta Norma não se aplica:

- peça estrutural à qual o toldo pérgola é fixado;

- toldos externos montados internamente;
- ruídos de toldos ocasionados pela motorização.
2 Referências Normativas
Os seguintes documentos, no todo ou em parte, estão normativamente referenciados neste documento e são indispensáveis para sua aplicação. Para referências datadas, apenas a edição citada se aplica. Para referências não datadas, a edição mais recente do documento referido (incluindo quaisquer emendas) se aplica.
EN 1522, Janelas, portas, venezianas e persianas - Resistência a balas - Requisitos e classificação
EN 1523, Janelas, portas, venezianas e persianas - Resistência a balas - Método de teste
EN 1670, Ferragens - Resistência a corrosão - Requisitos e métodos de teste
EN 1932, Persianas e venezianas externas - Resistência a cargas de vento - Método de teste e critérios de desempenho
EN 1933, Persianas externas - Resistência a carga devido ao acúmulo de água - Método de teste
EN 12045, Venezianas e persianas motorizadas- Segurança em utilização - Medição da força transmitida 
EN 12194, Venezianas, externas e internas/ Persianas- Má utilização - Métodos de teste
EN 12216, Venezianas, externas/ persianas, persianas internas - Terminologia, glossário e definições
EN 13125, Venezianas e persianas- Resistência térmica adicional - Alocação de uma classe de permeabilidade ao ar a um produto
EN 13527, Venezianas e persianas - Medição da força de operação - Métodos de teste
EN 14201, Persianas e venezianas - Resistência a operações repetidas (resistência mecânica) - Métodos de teste
EN 20105-A02, Têxteis - Testes para solidez da cor - Parte A02: Escala de cinza para avaliar alteração na cor (ISO 105-A02: 1993)
EN 20811, Têxteis- Determinação da resistência à penetração da água - Teste de pressão hidrostática
EN 60335-1, Eletrodomésticos e similares - Segurança - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60335-1)
EN 60335-2-97, Eletrodomésticos e similares - Segurança - Parte 2-97: Determinados requisitos para comandos para venezianas, toldos, persianas rolantes e equipamentos similares (EC 60335-2-97)
EN 61310-1, Segurança de maquinário - indicação, marcação e acionamento - Parte 1: Requisitos para sinais visuais, acústicos e táteis (IEC 61310-1)
EN ISO 105-B04, Têxteis - Testes para solidez de cor - Parte 804: Solidez de cor para intempéries artificiais:
Teste de lâmpada de desbotamento ao arco de xenônio (ISO 105-B04)
EN ISO 139, Têxteis - Atmosferas padrão para condicionamento e teste (ISO 139)
EN ISO 1421. Borracha- ou tecidos revestidos de plástico - Determinação da resistência à tração e alongamento na ruptura
(ISO 1421)
EN ISO 10077-1, Desempenho térmico de janelas, portas e venezianas - Cálculo de transmissão térmica
-Parte 1: Geral (ISO 10077-1)
EN ISO 12100, Segurança de maquinário - Princípios gerais para projeto -  Avaliação de riscos e redução de riscos
(ISO 12100)
EN ISO 13934-1, Têxteis - Propriedades de tração de tecidos - Parte 1: Determinação da força máxima e alongamento na força máxima utilizando o método de tiras (ISO 13934-1)
ISO 9227, Testes de corrosão em atmosferas artificiais - testes de pulverização de sal
ISO 11228-3, Ergonomia - Tratamento manual - Parte 3: Manuseio de baixas cargas a uma frequência alta
3.
Termos e definições
Para os fins do presente documento, aplicam-se os termos e definições seguintes.

3.1

toldos externos
Produto com superfície têxtil instalado para proporcionar ou modificar características tais como proteção solar e intempéries e aspectos visuais de uma superfície existente à qual ele é aplicado (será verificado pelo GT técnico de produto)
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3.2
Desempenho específico 
Desempenho que pode ser adicional ou complementar ao que se refira a um produto 
Exemplo: desempenho térmico, etc.
3.3
superfície têxtil 
Parte do produto que é posta em movimento pelo mecanismo de operação e garante sua função

3.4
Extensão / retração

Movimento da superfície têxtil que resulta em aumento / diminuição da área coberta

3.5
Abertura / fechamento

Termos utilizados para descrever a abertura fechamento em uma posição estendida para produtos que podem ser inclinados ou ajustados

3.6
Operação abrupta
Ação acentuada no mecanismo de operação ou diretamente na superfície têxtil, resultando em velocidade excessiva no início e parada abrupta no final 

Nota 1
A operação abrupta só é possível se a parte em movimento tiver inércia significativa (massa e velocidade).

3.7
Operação forçada

Força excessiva exercida no mecanismo de operação ou diretamente na superfície têxtil com o objetivo de causar o movimento apesar da resistência da superfície no percurso 
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3.8
Operação reversa

Extensão ou contração da superfície têxtil que ocorre na direção oposta à pretendida com o uso de força excessiva 
3.9
manivela 
Mecanismo de operação que consiste de uma haste de acionamento manual que permite a abertura e fechamento
3.10
redutor
mecanismo de acionamento
Mecanismo de operação que consiste em uma engrenagem fixada a um eixo e uma haste giratória no tubo cilíndrico 



3.11
Movimento sem fim do mecanismo de operação

Mecanismo de operação operado por um ciclo; o movimento em uma direção estende a superfície têxtil e, no reverso retrai a mesma na direção oposta
3.12
Determinação de desempenho
Meio de verificação do desempenho relativo ao requisito correspondente 

3 Características do produto
4.1 Resistência a cargas de vento

A resistência ao vento de um toldo é caracterizada por sua habilidade de resistir a cargas especificadas simulando a ação do vento em pressão positiva ou negativa.
A resistência ao vento é especificada através de classes definidas por limiar de pressão nominal pN e pressão de segurança pS = y (( x pN com( y = 1,2:
· Pressão nominal do vento pN: representa a pressão do vento sob a qual o toldo não sustentará deformação ou deterioração prejudiciais à sua operação correta.

· Pressão segura do vento pS: representa a pressão do vento sob a qual nenhuma deterioração que pode ser perigosa para as pessoas será observada (ex. quebra, saída dos trilhos em caso de persianas guiadas).
Quando testada de acordo com o EN 1932 (verificar), a classe de resistência ao vento de persianas externas será dada de acordo com a Tabela 1.
Tabela 1 - Classes de resistência ao vento
	Classes
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Pressão nominal do vento pN (N/m2)
(Verificar ISOPLETAS)
	< 40
	40
	70
	110
	170
	270
	400

	VPressão de segurança do vento pS (N/m2)
	< 48
	48
	84
	132
	204
	234
	480


A classe máxima permitida para toldos de braço articulado será a classe 2. Classes de 4 a 6 são apenas permitidas para toldos Pérgola e Fixo.
Obs. 1: Esta classe máxima para toldos de braço articulado foi definida para levar em consideração a resistência do sistema de fixação e o efeito dinâmico do vento.
O fabricante definirá uma velocidade máxima acima da qual o toldo deverá ser recolhido. Esta velocidade do vento será indicada nas instruções de uso.
Para toldos de braço articulado e toldos com mais de dois braços, o limite de tamanho para a mesma classe será determinado considerando a largura máxima do tecido aplicado ao braço para a mesma projeção (H).
Obs. 2: As condições a serem atendidas a fim de cumprir o requisito de desempenho se baseiam em cargas estáticas e não consideram o efeito dinâmico de cargas repetidas (turbulências) às quais o tecido e a estrutura são submetidas em uma situação real. Portanto, a pressão estática não pode ser utilizada para definir a fixação dos toldos nas edificações.
4.2 Resistência de elementos não retráteis a cargas de pressão

Como algumas partes dos toldos articulados - por exemplo bandos, rufos, etc - não podem ser recolhidos, eles resistirão em alguns casos a velocidades de vento muito altas. A pressão resultante no produto depende:
· da condição de instalação,
· da altura da edificação,
· da localização da edificação.
Esta cláusula se aplica aos toldos em si. O fabricante fornecerá orientações nas instruções para instalação (consulte 6.3.2).


a) 
b) 
c) 


4.3 

4.4 Resistência a bolsão de água
4.3.1
Geral
Esta cláusula se aplica somente a toldos de braço articulado, toldos retráteis, toldos fixos e toldos Pérgola.
Sob a ação da precipitação (chuva), o toldo poderá acumular água formando um bolsão. O toldo resistirá à carga correspondente.
4.3.2
Determinação do desempenho
A determinação do desempenho será de acordo com o método de teste especificado no EN 1933. (avaliar conforme condições climáticas brasileiras)
4.3.3
Requisito de desempenho
Para uma inclinação correspondente a um declive de 30% em relação a projeção (ou para uma inclinação menor especificada pelo fabricante), o toldo na posição completamente estendida resistirá à carga criada por uma possível formação de um bolsão de água pelo tecido (sem ruptura), ou a água drenará para evitar a formação de um bolsão de água.
Após liberar a carga e secar o tecido, o esforço operacional será mantido dentro da classe.
As instruções para uso fornecidas pelo fabricante lembrarão da necessidade de recolher o toldo em caso de chuva se a inclinação for menor que 30% ou menor que o valor recomendado pelo fabricante.
4.3.4
Classes de desempenho

As classes de desempenho são fornecidas na Tabela 2.
Tabela 2 - Resistência a bolsão de água - Classes de desempenho (verificar “Claudine ITEN)
	Classes
	1
	2

	Fluxo
	17 l/m2 por hora
	56 l/m2 por hora


4.5 Esforço operacional
4.4.1
Geral
Esta cláusula não se aplica a produtos motorizados.
O esforço Fc necessário para abrir / recolher o toldo depende do tipo de operação.
4.4.2
Determinação do desempenho
A determinação do desempenho será de acordo com os métodos de teste especificados no EN 13527. (Verificar)
4.4.3
Requisito de desempenho e classes de esforço operacional
4.4.3.1
Geral
O esforço operacional Fc não ultrapassará os valores especificados na Tabela 3.
Tabela 3 - Valores máximos do esforço operacional Fc
	Tipos de operação
	Fc

	
	Classe 1
	Classe 2

	Manivela 
	30
	15

	
	
	

	
	
	
	

	
Um toldo pertence à classe 2 se ambas as operações de abrir / recolher o toldo pertencer à classe 2. Caso contrário, o toldo é de classe 1.




4.4.3.2
Caso específico para toldos de braço articulado (veja a Figura 1)

A classe de esforço operacional Fc será especificada por dois valores:
Fc = {FCP, FCN}
onde
FCP
é o valor máximo da força de pico, necessária para destravar os braços durante a primeira rodada do tubo de enrolamento em retração, o toldo de braço articulado estando na posição completamente estendida;
FCN
é o valor máximo do esforço operacional, necessário durante a operação restante (abertura e fechamento).
Os valores máximos para Fc são fornecidos na Tabela 4.
Tabela 4- Valores máximos para Fc em caso de toldo de braço articulado
	Operação por manivela
	Fc = {FCP, FCN}
(N)

	
	Classe 1
	Classe 2
	Classe 3
	Classe 4

	
	{90, 30}
	{60, 15}
	{30,30}
	{15, 15}


OBS.:
Classe 3 e classe 4 caracterizam operações sem força de pico.
[image: image1.emf]
Legenda
1
Giro do tubo enrolador
2
valor FcN 
3
valor FcP 
Figura 1- Toldo de braço articulado -Caracterização de uma classe de força operacional com pico
4.6 Mecanismo de operação - Diagramas HPV (“Human Pull Value”)

4.5.1
Geral
Esta cláusula especifica características geométricas dos mecanismos operacionais levando em consideração o conforto da operação. Ela não se aplica a toldos motorizado.
4.52
Requisitos de desempenho

4.5.2.1 Operação da engrenagem
Engrenagem com manivela ou guincho devem ter:
· um puxador de um comprimento R menor ou igual a 0,20 m (R ≤ 0,20 m);
- uma taxa de redução r da engrenagem menor que 1:10 (taxa média de redução quando, para a mesma engrenagem, existem várias reduções).
NOTA
Uma taxa máxima de redução de 1:10 significa que é necessário fazer 10 voltas ou menos da manivela para alcançar uma rotação do tubo de enrolamento ou eixo.



















4.7 Resistência em caso de má utilização




d) 
e) 

4.7.1.2
Deslocamento da cortina

· Operação bruta
Operação bruta ocorre durante a abertura e fechamento.
· Operação forçada
Operação forçada ocorre na direção de abertura e fechamento, com o toldo vertical sendo parado ou bloqueado na posição de abertura ou fechamento, ou bloqueada em uma posição intermediária.
A Figura 4 ilustra as seis possibilidades de operações forçadas.

· 

· 


[image: image4.emf]
Legenda
1
direção de abertura
2
direção de fechamento
3
obstrução
a
toldo vertical completamente aberto
b 
toldo vertical completamente fechado
c 
toldo vertical em posição intermediária, obstruído durante a abertura e fechamento
Figura 4 - Ilustração das seis possibilidades de operações forçadas
No caso do toldo de braço dobrável, apenas as situações a1 e b2 serão levadas em consideração.
· 
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4.8 


· 
· 


4.8.3
Requisito de desempenho
4.8.3.1
Geral
Depois de realizar os ciclos relacionados à classe apropriada, os seguintes requisitos devem ser atendidos
4.8.3.2.
Operação manual
· O valor do esforço operacional será mantido dentro do limite da classe inicial. Para toldo de braço articulável com box, o fechamento correto do box deve ser garantido;
· Os critérios de aparência serão atendidos: nenhum início de rasgo no tecido, nenhuma abertura das costuras, nenhum dano permanente ao perfil frontal ou trilhos;
· Mecanismos de operação não sustentarão danos significativos.

4.8.3.3
Operação motorizada

· Variação da velocidade sob carga

A taxa [image: image5.emf]será menor ou igual a 20 %
onde
T 1  é o tempo necessário para o fechamento completo do toldo vertical, medida no início do ensaio de resistência, após cinco ciclos de funcionamento.
T 2  é o tempo necessário para a abertura completa do toldo vertical, medida no final do teste de resistência.
- Precisão das posições das guias laterais
A variação das posições completamente fechada e completamente aberta, medida nas duas direções de rotação e expressa como um ângulo em relação ao valor inicial, permanecerá na faixa dos valores dados na Tabela 6.
Tabela 6 - Produtos motorizados -  Precisão das posições das guias laterais
	Tipo de motorização
	Desvio das guias laterais

	
	Classe 1
	Classe 2

	Tubular
	±15º
	±5º

	
	
	


· Características do freio mecânico
Parar o movimento do toldo vertical não pode ocasionar um deslocamento angular de mais de 20º.
O deslocamento do perfil frontal, após aplicar uma sobrecarga de 15% do peso do toldo vertical por 12 h, não pode exceder 5 mm, com a medição sendo conduzida em uma posição intermediária.
NOTA
Um freio mecânico é um freio aplicado mecanicamente por energia armazenada (força da mola) até que seja liberada com uma fonte de energia elétrica sustentada externa sob o controle do operador ou automaticamente.
· Vestígios de gordura e óleo
Não pode haver traços visíveis de gordura e óleo.
A adequação para utilização de um acionador motorizado, fornecido no mercado, destinado a ser incorporado em um toldo vertical pode ser determinada de acordo com o EN 14202. Utilizar um acionador motorizado em conformidade com o EN 14202 pode permitir aos fabricantes de persianas alcançar uma classe de resistência mais alta. – Consultar os fabricantes de motor
4.8.4
Classes de resistência
Tabela 7 fornece o número de ciclos correspondente às três classes de resistência especificadas.
Tabela 7 - Classes de resistência
	Número de ciclos
	Classe 1
	Classe 2
	Classe 3

	Abertura e fechamento
	3 000
	7 000
	10 000

	Inclinação
	6 000
	14 000
	20 000


Obs.:
A Classe 2 corresponde a 10 anos de uso com 2 ciclos por dia. Consultar os fabricantes de motor
4.9 

4.10 Segurança na utilização
4.10.1
Geral
Os riscos significativos de maquinário relacionados a toldos verticais motorizados estão listados no Anexo B.
4.10.2
Queda de pessoas
4.10.2.1
Geral
No caso de edifícios com toldos externos, um acionamento automático dos toldos verticais (sensor solar, vento ou chuva, temporizador etc.) não pode provocar um risco de queda de pessoas trabalhando na fachada.
4.10.2.2
Determinação do desempenho
O requisito especificado em 4.10.2.3 será atendido.
4.10.2.3
Requisito de segurança
Deve ser desativado todo e qualquer acionamento dos toldos, manual ou automático.


4.10.3
Proteção de peças potencialmente perigosas
4.10.3.1
Geral
Um contato entre o usuário, os toldos e suas peças não pode causar nenhuma lesão.
4.10.3.2
Determinação do desempenho
Os requisitos especificados em 4.10.3.3 serão atendidos.
4.10.3.3
Requisito de segurança
Elementos que possam entrar em contato com transeuntes ou usuários não pode apresentar pontas afiadas ou salientes, com propensão a causar lesões.
Pontas afiadas e salientes de quaisquer partes do toldo externo com possibilidade de ser localizada a uma altura menor que 2,10 m do chão ou qualquer nível de acesso permanente deve ser arredondado com um raio mínimo de 0,5 mm. Plugues da ponta do perfil frontal devem ter um raio mínimo de 0,5 mm, ou ser guarnecido ou protegido por espuma ou borracha.
Para toldos instalados em áreas públicas deve ser verificada a legislação municipal vigente para a altura de instalação permitida.


















f) 
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i) 
j) 
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l) 
m) 


n) 
o) 
p) 

q) 



4.10.5
Riscos elétricos
Os toldos com acionamento motorizado não podem possibilitar ao usuário o acesso as partes elétricas.
4.11 Resistência térmica adicional R
A instalação de um toldo vertical externo na posição aberta e fechada em frente a uma janela produz uma resistência térmica adicional R em m2K/W, que depende da espessura e das fendas de ventilação periférica da camada de ar entre a janela e o toldo externo.
Quando calculado de acordo com o método especificado no ISO 10077-1, com base na permeabilidade do ar do toldo externo determinada de acordo com EN 13125, o valor da resistência térmica adicional R do toldo externo expresso em m2K/W deve ser determinado, quando requerido. Consultar fabricantes do tecido para verificar as referências.
4.12 Transmissão total de energia solar gtot
A limitação de ganhos solares é um dos aspectos mais importantes do conforto térmico de verão. Os ganhos solares são diretamente proporcionais a transmissão de energia solar total gtot. gtot depende do revestimento e da persiana externa.
Quando calculado de acordo com o EN ISO 13363-1, com base na permeabilidade do ar da persiana externa determinada de acordo com EN 14500, o valor da transmissão de energia solar total gtot de uma persiana externa deve ser determinado de acordo com as condições fornecidas em EN 14501. Tolerâncias fornecidas em EN 13363-1 podem ser consideradas para a declaração do valor gtot.
Obs. 1: Para o cálculo do fator solar gtot 1, EN 14501 define quatro vidros de referência. Quando o vidro que foi utilizado para o cálculo não for especificado pelo fabricante, o EN 14501 define por padrão o vidro C (Float de 4 mm + espaço de 16 mm+ Float de 4 mm, com revestimento de baixa emissividade na posição 3, espaço preenchido com argônio, fator solar do vidro sozinho g = 0,59).
Obs. 2:   A definição da transmissão de energia solar total é fornecida em EN 14501.
Consultar fabricantes do tecido para verificar as referências.
4.13 Características da transmissão de luz
4.13.1
Geral
Características da transmissão de luz de persianas externas têm um impacto direto no conforto dos ocupantes da edificação e na utilização da luz solar ou luz artificial.
4.13.2
Determinação do desempenho
A determinação de desempenho deve ser de acordo com o método especificado no EN 14500.
4.13.3
Requisito de desempenho
A classificação de persianas externas de acordo com os seguintes critérios:
· controle de opacidade;
· controle de brilho;
· privacidade noturna;
· contato visual com o exterior;
· aproveitamento da luz solar.
será determinada de acordo com EN 14501. Nenhum desempenho mínimo é necessário.
Consultar fabricantes do tecido.
4.14 Materiais
4.14.1
Geral
Esta Seção avalia a habilidade de materiais constituintes do toldo vertical externo de atender aos seguintes requisitos durante uma vida útil economicamente razoável:
· solidez de cor;
· nenhuma degradação de aparência;
· resistência a quebra;
· resistência a corrosão;
· estabilidade dimensional.
A Tabela 8 define requisitos específicos para diferentes materiais constituintes:
Tabela 8 - Requisitos para materiais constituintes
	Requisitos

	Material
	Cor
	Aspecto
	Resistência
	Corrosão
	Estabilidade dimensional

	Tecidos
	•
	
	•
	
	•

	Metal
	
	
	
	
	•
	


Apenas os requisitos descritos com um • são cobertos por este padrão.
Critérios selecionados estão ligados aos métodos de teste descritos em 4.14.2 e 4.14.3. Eles especificam as propriedades mínimas a serem atendidas por materiais constituintes.
4.12.2
Tecidos
Princípio da solidez de cor
Comparada ao estado inicial, a solidez de cor deve ser avaliada após um tempo de envelhecimento artificial (intempéries) definido pela classificação apresentada na Tabela 9, de acordo com o padrão aplicável ao tecido considerado.
4.14.2.1
Determinação do desempenho
Dependendo do tipo de tecido, os seguintes padrões devem ser utilizados para o teste de envelhecimento artificial (intempéries):
Têxteis: EN ISO 105-804
Borracha ou tecidos revestidos de plástico: EN 12280-2
Requisito
O tecido deve ser classificado de acordo com o tempo de envelhecimento artificial (intempéries) no qual, pelo menos, o nível 4 da escala de cinza de acordo com o EN 20105-A02 foi atingido. A classificação é apresentada na Tabela 9.
Tabela 9 - Classificação de solidez de cor
	Classe
	1
	2
	3
	4

	Tempo de exposição
	500 h
	1 000 h
	2 000 h
	4 000 h


Para persianas externas, a classe 2 deve ser o requisito mínimo.
Obs. 1:
Classe 1 (500 h de exposição) somente se aplica a persianas internas conforme especificado no EN 13120.
Obs. 2:
O uso de espécime padrão azul não é necessário por causa dos tempos de exposição definidos para cada classe.
Obs. 3:
O nível 4 de contraste de acordo com EN 20105-A02 corresponde geralmente à diferença colorimétrica E menor ou igual a 2 de acordo com ISO 7724-1, ISO 7724-2 e ISO 7724-3.
4.14.2.2
Resistência à tração

Determinação do desempenho
A resistência à tração deve ser conduzida de acordo com:
· EN ISO 1421 para borracha ou tecidos revestidos de plástico, ou
· EN ISO 13934-1 para todos os outros tipos de têxteis.
· Dependendo do tipo de tecido, os seguintes padrões devem ser utilizados para o teste de envelhecimento artificial (intempéries):
· EN ISO 105-804 para têxteis,
· EN 12280-2 para borracha ou tecidos revestidos de plástico.
Requisito
O tecido deve ser classificado de acordo com o tempo de envelhecimento artificial (intempéries).
A resistência à tração deve ser maior do que 100 daN urdidura e 60 daN em trama após o envelhecimento artificial (intempéries). A classe é determinada de acordo com o tempo de envelhecimento alcançado. A classificação é fornecida na Tabela 10.
Tabela 10 - Classificação de resistência à tração 
	Classe
	1
	2
	3
	4

	Tempo de exposição
	500 h
	1000 h
	2000 h
	4000 h


Para persianas externas, a classe 2 deve ser o requisito mínimo.
Obs. 1:
Classe 1 (500 h de exposição) somente se aplica a persianas internas conforme especificado no EN 13120.
Consultar fabricantes do tecido.
4.14.2.3
Estabilidade dimensional Geral
A avaliação da estabilidade dimensional de tecidos consiste de dois testes separados:
· Teste Nº1, após o envelhecimento artificial (intempéries): uma amostra é medida antes e após o envelhecimento sem a aplicação de nenhuma carga;
· Teste Nº1, após o carregamento: uma amostra é medida antes e após a aplicação de carga sem nenhum envelhecimento artificial (intempéries).
Teste N°1, após envelhecimento artificial (intempéries)
Após 1000h de envelhecimento artificial (intempéries) de acordo com o padrão relevante (EN ISO 105-804 para têxteis ou EN 12280-2 para borracha ou tecidos revestidos de plástico), as variações dimensionais comparadas ao estado inicial deve estar entre os seguintes limites:
· Urdidura: [-3%, +1%];
· Trama: [-1%, +1%];
Testar Nº2, após o carregamento
A deformação residual é medida após a aplicação de tração. As variações dimensionais medidas após carregamento de 24h de 250N em 100 mm, em uma amostra de 100 mm x 1 200 mm, a urdidura e trama de acordo com o Anexo A devem ser classificadas de acordo com a Tabela 11.
Tabela 11 - Classificação de variações dimensionais após o carregamento
	
	Classe 1
	Classe 2

	
	Em urdidura
	Em trama
	Em urdidura
	Em trama

	Alteração total em comprimento sob carga
	≤ 15 mm
	≤ 45 mm
	≤ 12 mm
	≤ 41 mm

	Aumento residual em comprimento, carga liberada
	≤ 6 mm
	≤ 25 mm
	≤ 1 mm
	≤ 16 mm

	Redução residual em largura, carga liberada
	1 mm
	1 mm
	0 mm
	0 mm


8.4.14.2.4
Resistência à penetração da água
A resistência à penetração da água (teste de Schopper) será medida de acordo com EN 20811. Costuras não são consideradas.
Uma nova medição é tomada após a simulação do efeito de chuvas repetidas.
A amostra deve ser imersa em água desmineralizada durante 3 períodos de 8h. Entre cada período, a amostra é seca durante uma exposição de 16h ao ar ambiente, a água desmineralizada sendo completamente renovada no início de cada período de 8h. A amostra é então seca durante 24h a 20ºC com 65% de umidade relativa antes de medir a coluna de água.
A resistência à penetração da água não deve ser reduzida em mais de 15%.
Consultar fabricantes do tecido.
PARAMOS AQUI EM 29/11/2017
4.14.3
Metais
Requisitos e classes para resistência à corrosão devem ser de acordo com o EN 1670, exceto como segue: O teste de pulverização de sal de acordo com ISO 9227 deve ser conduzido:
nos diferentes componentes e perfis utilizados na persiana externa, não montada; ou em uma amostra completa em pequena escala da persiana externa (tamanho mínimo de 700 mm x  700 mm).
As classes de resistência à corrosão de metais utilizadas devem ser especificadas na Tabela 12.
Tabela 12 - Classes de resistência à corrosão
	
	Classes

	
	1
	2
	3
	4

	
	24 h
	48h
	
	

	
	
	48 h
	96 h
	240 h


Classe de resistência das peças de metal do produto: as classes de corrosão C dos componentes de metal dos produtos são expressos utilizando o seguinte princípio: interior/exterior.
OBS.:
Por exemplo, a classe de corrosão C1/3 significa: 24 h de resistência para componentes interiores e 96h de resistência para componentes exteriores.
Quando componentes exteriores são exigidos para ser classe 4, componentes interiores devem ser pelo menos classe 2.
4.15 Tolerâncias dimensionais
4.15.1
Geral
Tolerâncias se relacionam a dimensões gerais (altura(s) e largura(s)) do produto entregue comparadas às dimensões encomendadas.
4.15.2
Determinação do desempenho
As dimensões são as dimensões gerais do produto entregue.
A área de superfície coberta do tecido deve ser fornecida nas instruções técnicas do fabricante.
4.15.3
Requisito de desempenho
A largura e altura entregues devem cair dentro das tolerâncias listadas nas Tabelas 13 e 14, tomadas na temperatura de 23ºC ± 5ºC.
Tabela 13 - Rolo vertical, toldo conservatório e pérgola - Tolerâncias dimensionais
	Largura L

(mm)
	Tolerâncias

(mm)

	L ≤ 2
	+0

-3

	2 < L ≤ 4
	+0

-4

	L>4
	+0

-5




	Altura H

(mm)
	Tolerâncias

(mm)

	H ≤ 1,5
	+2

-2

	1,5 < H ≤ 2,5
	+3

-3

	H>2,5
	+4

-4


Tabela 14 - Toldo saliente - Tolerâncias dimensionais
	Largura L

(mm)
	Tolerâncias

(mm)

	L ≤ 6
	+0

-10

	6 < L ≤ 12
	+0

-20

	12 < L ≤ 18
	+0

-30




	Projeção em declive H

(mm)
	Tolerâncias

(mm)

	Todos H
	±40


4.16 Resistência a balas

Persianas externas que alegam ter um nível mínimo de resistência a balas devem ser avaliadas de acordo com EN 1522 e EN 1523.
4 Manuseio e armazenagem

5.1
Geral
Esta cláusula especifica requisitos relacionados a embalagem, armazenamento, manuseio e entrega de persianas externas.
5.2
Determinação do desempenho
Os requisitos especificados em 5.3 serão atendidos.
5.3
Requisito de desempenho
A persiana externa ou cada um de seus componentes deve ser:
· possível de ser manuseada de acordo com ISO 11228-3;
Sempre que possível, em caso de tratamento manual, a massa por pessoa não deve ser maior que 25 kg.
· embrulhada ou desenvolvida para garantir o armazenamento sem deterioração.
Qualquer equipamento especial para montagem, fixação e configuração, ex., suportes de fixação apropriados devem ser fornecidos.
Determinadas precauções devem ser tomadas para todos os dispositivos que possuem energia em potencial armazenada capaz de se liberar violentamente quando estiver se posicionando. Portanto, em caso de toldos de braço dobrável, os braços e estruturas entregues sem tecido, devem ser embalados de forma que não possam se estender repentinamente ao serem desembaladas, enquanto o instalador deve ser avisado do perigo pelos meios apropriados.
5 Informações para uso
6.1
Geral
Informações para uso devem ser fornecidas de acordo com o EN ISO 12100. As seguintes informações específicas devem ser incluídas nessas instruções.
6.2
Dispositivos de sinalização e advertência
Um dispositivo de advertência consistindo, por exemplo, do pictograma de advertência de perigo geral de acordo com EN 61310-1, com a etiqueta suplementar fornecendo informações de texto no seguinte sentido: “As instruções do operador devem ser lidas antes da utilização do produto”, deve ser anexado aos braços do toldo de braço dobrável.
Da mesma forma, um pictograma de advertência de perigo geral, com a etiqueta suplementar fornecendo informações de texto no seguinte sentido: “As instruções do operador devem ser lidas antes da utilização do produto”, deve ser anexado às instruções para uso, ilustrando muito claramente as situações onde a operação forçada pode danificar o produto.
6.3
Documentos anexos (particularmente o manual de instruções)
6.3.1
Geral
Instruções por escrito devem ser fornecidas de acordo com o EN ISO 12100. As seguintes informações específicas devem ser incluídas nessas instruções.
6.3.2
Instruções para manuseio, desembalagem e instalação
6.3.2.1
Instruções gerais 
As instruções devem incluir uma repetição das instruções com as quais o produto é marcado.
As instruções devem claramente declarar quando o procedimento especificado pode ser completado por não profissionais.
As instruções devem incluir passo a passo, orientações sobre a sequência correta das operações para alcançar uma instalação adequada boa e segura:
· Instruções para montagem, instalação e fixação, ou seja, a seleção das condições de ancoragem, instalação e limites;
· as fases da montagem;
· quaisquer requisitos especiais para armazenamento;
· os métodos para manuseio seguro da persiana externa e seus componentes, particularmente para produtos entregues em itens com massa unitária alta.
As instruções de instalação devem declarar que as instruções para uso devem ser fornecidas ao usuário final.
6.3.2.2
Instruções adicionais para produtos motorizados
As instruções devem incluir diagramas, desenhos, etc., sempre que necessário para fornecer clareza às instruções (especialmente quando uma conexão errada pode ser a causa dos riscos).
As informações nas operações a serem conduzidas para programar um interruptor eletrônico ou um relógio devem ser fornecidas de forma clara.
O manual de instruções deve chamar a atenção do instalador para o fato de que a modificação do design ou configuração do equipamento não deve ser feita sem consultar o fabricante ou seu representante autorizado.
As instruções para persianas externas controladas por um interruptor de ação contínua devem declarar que o interruptor deve ser instalado dentro da visão de movimento do perfil frontal, mas longe das partes móveis a uma altura de acordo com as regulamentações nacionais a respeito de pessoas com deficiência (preferencialmente menos de 1,30 m onde for possível).
Se uma liberação manual for fornecida, as instruções devem declarar que o membro atuante deve ser acessível de uma altura menor que 1,80 m.
No caso da instalação em uma área de vento e com quedas frequentes de energia, o fornecedor recomendará um dispositivo de substituição manual ou uma fonte substituta de energia.
6.3.3
Instruções para uso e manutenção
6.3.3.1
Instruções gerais 
As instruções para uso devem incluir as atribuições e condições sob as quais a persiana externa deve ser utilizada, particularmente a respeito de:
· métodos corretos para operar a persiana externa;
· explicação dos símbolos de advertência.
Quando o uso do produto pode resultar em uma situação perigosa, as informações necessárias a respeito da operação devem ser declaradas sem ambiguidade e detalhadas nas instruções de operação.
As instruções devem declarar que a persiana externa deve ser retraída caso a velocidade do vento seja mais alta que a velocidade declarada pelo fabricante.
As instruções devem declarar a carga máxima para a qual as peças não retráteis das persianas externas foram projetadas.
O fabricante deve informar ao instalador da necessidade de arranjar uma assistência do produto para garantir a manutenção do produto em si ou elementos vizinhos.
O fabricante deve claramente indicar os itens que precisam de substituição, manutenção ou verificação e a frequência.
6.3.3.2
Especificações adicionais para produtos motorizados
A menos que as instruções para uso e manutenção de acordo com o EN 60335-2-97 sejam fornecidas, as instruções para uso e manutenção devem declarar a substância do seguinte:
INSTRUÇÕES IMPORTANTES DE SEGURANÇA 
ADVERTÊNCIA - É IMPORTANTE PARA A SEGURANÇA DAS PESSOAS SEGUIR ESSAS INSTRUÇÕES - SALVE ESSAS INSTRUÇÕES
As instruções devem incluir a substância do seguinte:
· Não permita que crianças brinquem com o dispositivo de controle da persiana. Mantenha o controle remoto longe das crianças;
· Frequentemente examine a instalação para sinais de desgaste ou danos aos cabos. Não utilize se for necessário realizar reparo.
As informações nas operações a serem conduzidas para programar um interruptor eletrônico ou um relógio devem ser fornecidas de forma clara.
As instruções devem fornecer detalhes sobre como utilizar a liberação manual, se aplicável, e a substância do seguinte:
Tome cuidado ao operar a liberação manual da persiana externa retraída, uma vez que ela pode cair rapidamente devido a molas fracas ou quebradas.
Para persianas externas, que podem ser operadas de uma posição sem visão da persiana, o usuário deve tomar medidas organizacionais apropriadas para evitar a operação da persiana quando manutenção, tais como limpeza de janela ou parede, estiver sendo executada na vizinhança.
Para uma inspeção ou manutenção das partes elétricas, a persiana externa deve ser desconectada da fonte de energia de forma confiável.
Se o toldo for equipado com um dispositivo de proteção, o manual de instruções deve chamar a atenção do usuário para o fato de que a modificação do design ou configuração do equipamento sem consultar o fabricante ou seu representante autorizado pode criar uma situação perigosa.
Se a persiana externa for equipada com uma fonte elétrica autônoma, o manual de instruções deve fornecer informações a respeito da durabilidade e resistência de tal fonte, bem como as instruções em relação ao cuidado e manutenção. Caso exista, a longevidade esperada da bateria deve ser especificada em anos a/ou número de ciclos.
6.4
Marcação

A marcação mínima é especificada na Cláusula 8.
6 Avaliação e verificação de constância de desempenho - AVCP
7.1
Geral
A conformidade de persianas externas e toldos com os requisitos deste padrão e com os desempenhos declarados pelo fabricante no DoP deve ser demonstrada por:
· Determinação do tipo de produto;
· Controle de produção da fábrica pelo fabricante, incluindo avaliação de produto.
O fabricante deve sempre reter o controle geral e deve ter os meios necessários para assumir responsabilidade pela conformidade do produto com seu(s) desempenho(s) declarado(s).
7.2
Teste de Tipo
7.3.1
Geral
Todos os desempenhos relacionados a características incluídas neste padrão devem ser determinados quando o fabricante pretende declarar os respectivos desempenhos, a menos que o padrão forneça provisões para declará-los sem realizar testes (ex. uso de dados previamente existentes, CWFT e desempenho convencionalmente aceito).
Avaliação previamente realizada de acordo com as disposições neste padrão, pode ser levada em consideração, pois elas foram elaboradas pelo mesmo método de teste ou um mais rigoroso, sob o mesmo sistema AVCP no mesmo produto ou produtos de design, construção e funcionalidade similares, de forma que os resultados sejam aplicáveis ao produto em questão.
Para fins de avaliação, os produtos do fabricante podem ser agrupados em famílias, onde é considerado que os resultados para uma ou mais características de qualquer produto dentro da família são representativos para estas mesmas características para todos os produtos dentro desta mesma família.
Produtos podem ser agrupados em famílias diferentes para características diferentes.
Referência aos padrões de método de avaliação deve ser feita para permitir a seleção de uma amostra representativa adequada.
Além disso, a determinação do tipo de produto deve ser realizada para todas as características incluídas no padrão para o qual o fabricante declara o desempenho:
· no início da produção de uma persiana externa ou toldo novos ou modificados (a menos que seja um membro da mesma faixa de produto); ou
· no início de um método de produção novo ou modificado (onde isto pode afetar as propriedades declaradas).
A determinação do tipo de produto deve ser repetida para a(s) característica(s) apropriada(s), sempre que uma alteração ocorrer no design da persiana externa e toldo, na matéria prima ou no fornecedor dos componentes, ou no método de produção (sujeitos à definição de uma família), o que afetaria significativamente uma ou mais características.
Onde componentes são utilizados cujas características já foram determinadas, pelo fabricante do componente, com base nos métodos de avaliação de outros padrões de produtos, essas características não precisam ser reavaliadas. As especificações desses componentes devem ser documentadas.
Produtos que possuem marcação regulatória de acordo com especificações europeias harmonizadas apropriadas podem ser presumidos como tendo os desempenhos declarados no DoP, embora isto não substitua a responsabilidade do fabricante da persiana externa e toldo de garantir que a persiana externa e toldo como um todo sejam corretamente manufaturados e seus produtos de componentes tenham os valores de desempenho declarados.
Amostras de teste, critérios de teste e conformidade
O número de amostras de persianas externas e toldos a serem testados/avaliados deve estar de acordo com a Tabela 15.
Tabela 15-Número de amostras a serem testadas e critérios de conformidade
	Característica
	Requisito
	Método de avaliação
	Número de amostras
	Critérios de conformidade

	Resistência a cargas de vento
	4.1
	EN 1932
	1
	EN 1932

	Transmissão total de energia solar gtot
	4.12
	EN 13363-1
	1
	EN 14501


7.2.3
Relatórios de teste
Os resultados da determinação do tipo de produto devem ser documentados em relatórios de teste. Todos os relatórios de teste devem ser retidos pelo fabricante por pelo menos 10 anos após a última data de produção da persiana externa e toldo aos quais eles se relacionam.
7.2.4
Resultados compartilhados de outra parte
Um fabricante pode utilizar os resultados da determinação de tipo de produto obtidos por outra pessoa (ex., por um outro fabricante, como um serviço em comum a fabricantes, ou por um desenvolvedor de produto), para justificar sua própria
 declaração de desempenho a respeito de um produto que é fabricado de acordo com o mesmo design (ex. dimensões) e com matérias primas, constituintes e métodos de fabricação do mesmo tipo, desde que:
· os resultados sejam conhecidos como sendo válidos para produtos com as mesmas características essenciais relevantes para o desempenho do produto;
· além de quaisquer informações essenciais para confirmar que o produto tem os mesmos desempenhos relacionados a características essenciais específicas, a outra parte que conduziu a determinação do tipo de produto referido ou mandou conduzir, expressamente aceitou 1 )  transmitir ao fabricante os resultados e o relatório de teste a serem utilizados para a determinação de tipo de produto do último, bem como informações referentes a instalações de produção e o processo de controle de produção que podem ser levados em consideração para CPF;
· o fabricante utilizando resultados de uma outra parte aceita permanecer responsável pelo produto que possui os desempenhos declarados, e também:
· garante que o produto tenha as mesmas características relevantes para desempenho que aquele que foi submetido à determinação de tipo de produto, e que não há diferenças significativas em relação a instalações de produção e o processo de controle de produção comparado àquele utilizado para o produto que foi submetido à determinação do tipo de produto; e 
· mantém disponível uma cópia do relatório de determinação de tipo de produto que também contém as informações necessárias para verificar que o produto seja fabricado de acordo com o mesmo design e com matérias primas, constituintes e métodos de fabricação do mesmo tipo.
7.2.5
Resultados em cascata de determinação do tipo de produto
Para alguns produtos de construção, há empresas (frequentemente chamadas “casas de sistema”) que fornecem ou garantem o fornecimento de, com base em um acordo 2), alguns ou todos os componentes (ex. em caso de janelas: perfis, gaxetas, borrachas de vedação) 3) a um montador que então fabrica o produto finalizado (denominado abaixo como o “montador”) nesta fábrica.
Desde que as atividades para as quais tal casa de sistema está legalmente estabelecida incluam fabricação/montagem de produtos como o montado, a casa de sistema pode assumir a responsabilidade pela determinação do tipo de produto a respeito de uma ou várias características essenciais de um produto final que é posteriormente fabricado e/ou montado por outras firmas em suas próprias fábricas.
Ao fazê-lo, a casa de sistema deve enviar um “produto montado” utilizando componentes fabricados por ela ou por outros, para a determinação de tipo de produto e então disponibilizar o relatório de determinação de tipo de produto aos montadores, ou seja, o fabricante real do produto colocado no mercado.
Para levar em conta tal situação, o conceito de determinação de tipo de produto em cascata pode ser levado em consideração na especificação técnica, desde que isto envolva características para as quais um órgão de certificação de produto notificado ou um laboratório de teste notificado intervenha, como apresentado abaixo.
O relatório de determinação de tipo de produto que a casa de sistema obteve em relação a testes conduzidos por um órgão notificado, e que é fornecido aos montadores, pode ser utilizado para fins de marcação regulatória sem a necessidade de o montador envolver novamente um órgão notificado para assumir a determinação do tipo de produto das características essenciais que já foram testadas, desde que:
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1) A formulação de tal acordo pode ser realizada por licença, contrato ou qualquer outro tipo de consentimento por escrito.
2) Isto pode ser, por exemplo, um contrato, licença ou qualquer tipo de acordo por escrito, que também deve conter disposições claras em relação à responsabilidade e compromisso financeiro do produtor do componente (casa de sistema, por um lado, e o montador do produto finalizado, do outro lado).
3) Estas empresas podem produzir componentes mas elas não são obrigadas a fazê-lo.
O montador fabrica um produto que utiliza a mesma combinação de componentes (componentes com as mesmas características), e da mesma forma que aquele para o qual a casa de sistema obteve o relatório de determinação de tipo de produto. Se este relatório for baseado em uma combinação de componentes não representando o produto finalizado como será colocado no mercado, e/ou não for montado de acordo com as instruções da casa de sistema para montagem dos componentes, o montador precisa enviar seu produto finalizado para a determinação do tipo de produto;
A casa de sistema notificou o fabricante sobre as instruções para fabricação/montagem do produto e orientações de instalação;
O montador (fabricante) assume a responsabilidade pela montagem correta do produto de acordo com as instruções para fabricação/montagem do produto e orientações de instalação notificadas a ele pela casa de sistema;
As instruções para fabricação/montagem do produto e orientações de instalação notificadas ao montador (fabricante) pela casa de sistema são parte integrante do sistema de Controle de Produção da Fábrica do montador e são referidas no relatório de determinação de tipo de produto;
O montador é capaz de fornecer provas documentadas de que a combinação de componentes que ele está utilizando, e sua forma de fabricação, correspondem àquela para a qual a casa de sistema obteve o relatório de determinação de tipo de produto (ele precisa manter uma cópia do relatório de determinação de tipo de produto da casa de sistema);
Independentemente da possibilidade de referir, com base no acordo assinado com a casa de sistema, à responsabilidade e compromisso financeiro do último sob a lei privada, o montador permanece responsável pela conformidade do produto com os desempenhos declarados, incluindo tanto o design quanto a fabricação do produto, que são dados quando ele anexa a marcação regulatória em seu produto.
7.3 
Controle de Produção de Fábrica (CPF)
7.3.1
Geral
O fabricante deve estabelecer, documentar e manter um sistema de CPF para garantir que os produtos colocados no mercado estejam em conformidade com o desempenho declarado das características essenciais.
O sistema de CPF deve consistir de procedimentos, inspeções regulares e testes e/ou avaliações e o uso dos resultados para controlar matérias primas e outros materiais de entrada ou componentes, equipamentos, o processo de produção e o produto.
Todos os elementos, requisitos e disposições adotados pelo fabricante devem ser documentados de maneira sistemática na forma de políticas e procedimentos por escrito.
Esta documentação do sistema de controle de produção da fábrica deve garantir uma compreensão em comum da avaliação da constância de desempenho e permitir a obtenção dos desempenhos exigidos do produto e a operação eficaz do sistema de controle de produção a ser verificado. O controle de produção de fábrica, portanto, reúne técnicas operacionais e todas as medidas, permitindo manutenção e controle da conformidade do produto com os desempenhos declarados das características essenciais.
Caso o fabricante tenha utilizado resultados de tipo de produto compartilhados ou em cascata, o CPF também deve incluir a documentação apropriada como previsto em 7.2.4 e 7.2.5.
7.3.2
Requisitos
7.3.2.1
Geral
O fabricante é responsável por organizar a implementação efetiva do sistema de CPF em linha com o conteúdo do padrão deste produto. Tarefas e responsabilidades na organização de controle de produção devem ser documentadas e esta documentação deve ser mantida atualizada.
A responsabilidade, autoridade e o relacionamento entre o pessoal que gerencia, realiza ou verifica o trabalho que afeta a constância do produto, devem ser definidos. Isto se aplica em particular ao pessoal que precisa iniciar ações que evitem a ocorrência de inconstâncias de produtos, ações em caso de inconstâncias e para identificar e registrar problemas de constância de produtos.
Pessoal realizando trabalho que afeta a constância do desempenho do produto deve ser competente com base na educação apropriada, treinamento, habilidades e experiência para os quais os registros devem ser mantidos.
Em cada fábrica, o fabricante pode delegar a ação a uma pessoa que tem a autoridade necessária para:
· identificar procedimentos para demonstrar a constância do desempenho do produto em estágios apropriados;
· identificar e registrar qualquer instância de inconstância;
· identificar procedimentos para corrigir instâncias de inconstância.
O fabricante deve elaborar e manter atualizados documentos definindo o controle de produção de fábrica. A documentação e procedimentos do fabricante devem ser apropriados ao produto e processo de fabricação. O sistema de CPF deve alcançar um nível apropriado de confiança na constância do desempenho do produto. Isto envolve:
r) a preparação de procedimentos documentados e instruções relacionados a operações de controle de produção de fábrica, de acordo com os requisitos da especificação técnica à qual é feita referência;
s) a implementação efetiva desses procedimentos e instruções;

t) o registro dessas operações e seus resultados;
u) o uso desses resultados para corrigir quaisquer desvios, reparar os efeitos de tais desvios, tratar quaisquer instâncias resultantes de não conformidade e, se necessário, revisar o CPF para retificar a causa da inconstância do desempenho.
Onde ocorrer subcontratação, o fabricante deve reter o controle geral do produto e garantir que ele receba todas as informações que forem necessárias para cumprir com suas responsabilidades de acordo com o Padrão Europeu.
Se o fabricante tiver parte do produto projetado, fabricado, montado, embalado, processado e/ou rotulado por subcontratação, o CPF do subcontratante pode ser levado em consideração, onde apropriado para o produto em questão.
O fabricante que subcontratar todas as suas atividades não pode em nenhuma circunstância passar essas responsabilidades para um subcontratante.
Obs.: Fabricantes que possuem um sistema de CPF, que obedecem ao padrão EN ISO 9001 e que tratam das disposições de 4.1 e 4.12 do Padrão Europeu atual são considerados como satisfazendo os requisitos CPF da Regulamentação (UE) Nº 305/2011.
7.3.2.2
Equipamentos
7.3.2.2.1.
Teste
Todos os equipamentos de pesagem, medição e teste devem ser calibrados e regularmente inspecionados de acordo com procedimentos, frequências e critérios documentados.
7.3.2.2.2
Manufatura
Todos os equipamentos utilizados no processo de fabricação devem ser regularmente inspecionados e mantidos para garantir que o uso, o desgaste ou falha não cause inconsistência do processo de fabricação. Inspeções e manutenção devem ser conduzidos e registrados de acordo com os procedimentos escritos do fabricante e os registros retidos pelo período definido nos procedimentos de CPF do fabricante.
7.3.2.3
Matérias-primas e componentes
As especificações de todas as matérias primas e componentes de entrada devem ser documentadas, assim como o esquema de inspeção para garantir sua conformidade. Caso o kit de componentes fornecido for usado, a constância do sistema de desempenho do componente deve ser o fornecido na especificação técnica harmonizada apropriada para este componente.
7.3.2.4
Rastreabilidade e marcação
Persianas externas e toldos individuais devem ser identificáveis e rastreáveis em relação à sua origem de produção. O fabricante deve possuir procedimentos por escrito garantindo que os processos relacionados a anexar códigos e/ou marcações de rastreabilidade sejam regularmente inspecionados.
7.3.2.5
Controles durante o processo de fabricação
O fabricante deve planejar e conduzir a produção sob condições controladas.
7.3.2.6
Teste e avaliação de produtos
O fabricante deve estabelecer procedimentos para garantir que os valores declarados das características que ele declarar sejam mantidos. As características, e os meios de controle, são:
· Resistência a cargas de vento: deve ser submetido aos testes indicados em 4.1 pelo menos uma vez durante o período inteiro de produção;
· Transmissão total de energia solar: deve ser submetido aos testes indicados em 4.12 pelo menos uma vez durante o período inteiro de produção.
7.3.2.7
Produtos não conformes
O fabricante deve possuir procedimentos por escrito que especificam como deve-se lidar com produtos não conformes. Quaisquer de tais eventos devem ser registrados conforme eles ocorrerem e esses registros devem ser mantidos pelo período 
definido nos procedimentos escritos do fabricante.
Onde o produto falhar em satisfazer os critérios de aceitação, o disposto para produtos não conformes deve ser aplicar, as ações corretivas necessárias devem imediatamente ser tomadas e os produtos ou lotes não conformes devem ser isolados e adequadamente identificados.
Uma vez que a falha tiver sido corrigida, o teste ou verificação em questão deve ser repetido.
Os resultados de controles e testes devem ser registrados adequadamente. A descrição do produto, data de fabricação, método de teste adotado, resultados de teste e critérios de aceitação devem ser inseridos nos registros sob a assinatura da pessoa responsável pelo controle/teste.
Em relação a qualquer resultado de controle que não atenda aos requisitos deste Padrão Europeu, as medidas corretivas tomadas para retificar a situação (ex. mais testes conduzidos, modificação do processo de fabricação, descarte do produto) devem ser indicadas nos registros.
7.3.2.8 
Ação Corretiva
O fabricante deve ter procedimentos documentados que instigam ações para eliminar a causa de não conformidades a fim de evitar recorrência.
7.3.2.9
Manuseio, armazenagem e embalagem
O fabricante deve ter procedimentos que fornecem métodos de manuseio de produtos e deve fornecer áreas adequadas de armazenamento que evitem danos e deterioração.
7.3.3
Requisitos específicos de produtos
O sistema de CPF deve tratar deste Padrão Europeu e garantir que os produtos colocados no mercado estejam em conformidade com a declaração de desempenho.
O sistema de CPF deve incluir um CPF específico de produto, que identifica procedimentos para demonstrar a constância do desempenho do produto em estágios apropriados, ou seja:
v) os controles e testes a serem conduzidos antes e/ou durante a fabricação de acordo com a frequência estabelecida no plano de teste de CPF;
e/ou
w) as verificações e testes a serem conduzidos em produtos finalizados de acordo com a frequência estabelecida no plano de teste de CPF.

Se o fabricante utilizar somente produtos finalizados, as operações sob b) devem levar a um nível equivalente de conformidade do produto como se o CPF tivesse sido conduzido durante a produção.
Se o fabricante conduzir partes da produção ele mesmo, as operações sob b) podem ser reduzidas e parcialmente substituídas por operações sob a). Geralmente, quanto mais partes da produção que forem conduzidas pelo fabricante, mais operações sob b) podem ser reduzidas e parcialmente substituídas por operações sob a).
Em qualquer caso, a operação deve levar a um nível equivalente de conformidade do produto como se o CPF tivesse sido conduzido durante a produção.
Obs.: Dependendo do caso específico, pode ser necessário conduzir as operações referidas em a) e b), somente as operações em a) ou somente aquelas em b).
As operações em a) referem-se a estados intermediários do produto como em máquinas de fabricação e seu ajuste, e equipamentos de medição, etc. Esses controles e testes e sua frequência devem ser escolhidos com base no tipo e composição do produto, o processo de fabricação e sua complexidade, a sensibilidade das características do produto a variações em parâmetros de fabricação, etc.
O fabricante deve estabelecer e manter registros que fornecem evidências de que o produto foi amostrado e testado. Esses registros devem mostrar claramente se a produção satisfez os critérios de aceitação definidos e devem ser disponibilizados por pelo menos três anos.
7.3.4
Procedimento para modificações
Se modificações forem feitas ao produto, processo de produção ou sistema de CPF que possam afetar quaisquer das características do produto declaradas de acordo com este padrão, então todas as características para as quais o fabricante declarar desempenho, que possam ser afetadas pela modificação, devem ser submetidas à determinação do tipo de produto, como descrito em 7.2.1.
Onde for relevante, a reavaliação da fábrica e do sistema de CPF será realizada para esses aspectos, que podem ser afetados pela modificação.
Todas as avaliações e seus resultados devem ser documentados em um relatório.
7.3.5
Produtos pontuais, produtos pré-produção (ex. protótipos)
As persianas externas produzidas como produtos pontuais, protótipos avaliados antes que a produção completa seja estabelecida devem ser avaliadas como segue.
Para avaliação de tipo, o disposto de 7.2.1, parágrafo 3o se aplica, juntamente com as seguintes disposições adicionais:
· no caso de protótipos, as amostras de teste devem ser representativas da produção futura pretendida, e devem ser selecionadas pelo fabricante;
· mediante solicitação do fabricante, os resultados da avaliação das amostras protótipo podem ser incluídas em um certificado ou em relatórios de teste emitidos pelo terceiro envolvido.
O sistema de CPF de produtos pontuais garante que matérias primas e/ou componentes sejam suficientes para a produção do produto. As disposições sobre matérias primas e/ou componentes se aplicam somente onde apropriado. O fabricante deve manter registros permitindo a rastreabilidade do produto.
Para protótipos, onde o intuito for mudar para produção em série, a inspeção inicial da fábrica e CPF deve ser conduzida antes que a produção já esteja em execução e/ou antes que o CPF já esteja em prática. O seguinte deve ser avaliado:
· a documentação do CPF;
· e a fábrica.
Na avaliação inicial da fábrica e CPF, deve-se verificar:
x) que todos os recursos necessários para a obtenção das características do produto incluídas neste Padrão Europeu estarão disponíveis, e 

y) que os procedimentos de CPF de acordo com a documentação de CPF serão implementados e seguidos em prática, e

z) que procedimentos estejam implantados para demonstrar que os processos de produção da fábrica podem produzir um produto em conformidade com os requisitos deste Padrão Europeu e que o produto será o mesmo que as amostras utilizadas para a determinação do tipo de produto, para o qual a conformidade com este Padrão Europeu foi verificada.

Uma vez que a produção em série estiver completamente estabelecida, o disposto em 7.3 se aplicará.
7 Marcação
A marcação mínima deve incluir:
· nome comercial e endereço completo do fabricante e, onde aplicável, seu representante autorizado;
· marcação obrigatória;
· ano de construção;
· designação do produto;
· designação de série ou tipo, se houver;
· número de série ou de identificação, se houver;
· informações de classificação (obrigatório para 
· tensão, frequência, energia de produtos elétricos, etc.)
Quando a marcação regulatória cobrir as mesmas informações listadas acima, as disposições desta cláusula são atendidas.
Anexo A
(normativo)
Tecidos - Determinação do alongamento de tecidos de persianas externas sob uma carga estática - Método de Teste
Escopo
Este método de medição avalia o comportamento de tecidos de persianas externas durante e após a aplicação de uma carga estática. Os resultados da medição podem fornecer uma avaliação do comportamento de tecidos de persianas externas em relação a flacidez e ensacamento durante o uso.
Durante a determinação das condições de teste, foi levado em consideração que mesmo um alongamento leve do tecido da persiana externa pode levar a problemas significativos durante o uso.
Termos e definições
Para os fins desse anexo, os termos e definições a seguir se aplicam.
A.2.1
marcas de medição
marcas feitas em intervalos definidos na amostra de medição sem carga. As alterações em distância entre essas marcas são medidas durante o teste.
A.2.2
comprimento inicial
l0
distância l0 entre as duas marcas externas de medição e igual a (1 000 ± 1) mm
A.2.3
comprimento geral
lG
distância lG entre as marcas de medição após a exposição de (24 ± 0,25) h até uma força de 25 N/cm de largura de amostra.
A.2.4
comprimento residual
lR
Distância lR entre as duas marcas externas de medição após o carregamento da amostra e tempo de recuperação de (24 ± 0,25) h em estado sem carga.
A.2.5
alteração total em comprimento
.lG
diferença .lG entre o comprimento geral lG e o comprimento inicial l0
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A.2.6
alteração em comprimento residual
lR
diferença. lR entre o comprimento residual lR e o comprimento inicial l0
A.2.7
largura inicial b0
largura de amostra b0 medida no meio da amostra, na marca de medição central e igual a (100 ± 0,05) mm
A.2.8
largura sob carga
bG
largura de amostra bG medida no meio da amostra carregada, na marca de medição central após carregamento de (24 ± 0,25) h
A.2 .9
largura residual br
largura de amostra bR medida no meio da amostra sem carga, na marca de medição central após tempo de recuperação de (24 ± 0,25) h
A.2.10
alteração em largura sob carga
bG
diferença bG entre a largura sob carga bG e a largura inicial b0 bG=bG - b0 
O valor é 0 ou negativo
A.2.11
alteração em largura residual
bR
diferença bR entre a largura da amostra residual bR e a largura inicial b0 bR=bR - b0 
O valor é 0 ou negativo
Obs. 1: Por conta das alterações pequenas em comprimento registradas com este método de teste, a taxa de esticamento não é calculada a fim de evitar interpretações equivocadas das taxas de esticamento muito pequenas.
A.3  Breve descrição
Três marcas de medição são realizadas em intervalos fixos através da largura na direção longitudinal da amostra e o comprimento inicial e largura inicial são então medidos. A amostra é então pendurada em uma moldura e tensionada com uma força definida, fixando um peso correspondente à força prescrita na ponta mais baixa da amostra verticalmente suspensa que é deixada para ter efeito na amostra por um período especificado de tempo. No final do tempo prescrito de carregamento, o comprimento geral e a largura sob carga são medidos. A amostra é liberada. No final do tempo prescrito, o comprimento residual e a largura residual carga são medidos.
Equipamento
Suporte de amostra
Uma moldura para segurar uma ou mais amostras deve ser projetada para que seja adequada para uma carga de 250 N ou um múltiplo de 250 N. Recomendamos arranjar hastes de cerca de 120 mm de comprimento como instalações superiores nas quais as amostras podem ser suspensas com uma laçada. A moldura deve ter pelo menos 1 500 mm de altura. A moldura deve ser colocada no piso para garantir a segurança durante o teste.
Pesos
Um peso para a amostra incluindo um dispositivo de fixação de (25 ± 0,3) kg é exigido para alcançar uma força de 25 N/cm de largura de amostra.
Fita métrica
A fim de determinar a distância entre duas marcas e a largura da amostra, uma fita métrica com uma precisão de leitura de 0,5 mm é necessária.
Cronômetro
O cronômetro deve permitir uma leitura de ± 10 s por todo o período de teste.
Condições de laboratório
As condições de laboratório para comparações e teste devem estar de acordo com o EN ISO 139.
Obs.: Se medições forem conduzidas em ambientes não climatizados, a repetibilidade e comparabilidade (entre dois centros de teste diferentes) não podem ser garantidas. Em tais casos, a temperatura e umidade relativa devem ser registradas e anotadas nos resultados de teste.
Amostragem
As amostras são tomadas das amostras do laboratório, para que cada amostra tenha fios de urdidura na direção de urdidura e fios de trama diferentes na direção de trama. O lado longo das amostras deve estar paralelo aos fios de urdidura durante o teste na direção de urdidura e paralelo aos fios de trama durante o teste na direção de trama. A distância mínima das amostras das bordas das amostras de laboratório deve ser de 150 mm e do topo e fundo da peça de tecido, 300 mm.
Preparação das amostras
Comentários gerais
As medições são realizadas em amostras de ambas as direções de urdidura e trama.
Tamanho das amostras
O tamanho das amostras deve ser como segue: Largura: (100 ± 1) mm;
Comprimento: (1 200 ± 1) mm.
As amostras devem ser cortadas das amostras de laboratório ao longo de fios retos.
Marcação das amostras
Três marcas de medição devem ser feitas em ângulos corretos ao lado do comprimento através de toda a largura da amostra, na amostra sem carga, relaxada e climatizada, estas sendo no meio da amostra:
(500 ± 0,5) mm à direita do centro da marca de medição;
(500 ± 0,5) mm à esquerda do centro da marca de medição (veja a Figura A.1).
A linha para as marcas de medição deve ser de 1,0 mm de largura.
Preparando as amostras para teste
A linha de fixação para as amostras deve ser de pelo menos (30 ± 1) mm fora das marcas de medição externas.
Se estiver utilizando uma moldura de sustentação, recomendamos costurar uma laçada nas pontas do topo e fundo da amostra, por onde a distância entre a costura a marca de medição externa deve ser, em cada caso (30 ± 1) mm, ou seja, da marca de medição central (530 ± 1) mm. A amostra pode ser então pendurada pelo laço na haste da moldura de sustentação da amostra. O peso de carga pode ser suspenso do segundo laço no fundo.
Dimensões em milímetros
2
Legenda
Linha de fixação
2
marcas de medição
Figura A.1 -Tamanho da amostra
Execução do teste
O comprimento inicial e largura inicial devem ser medidos para dentro de 0,5 mm nas amostras marcadas em uma condição sem carga, relaxada e climatizada.
A amostra é então pendurada por uma ponta com um laço na haste da moldura de sustentação da amostra. O peso de carga é então afixado à ponta inferior da amostra de forma que nenhuma força seja inicialmente exercida na amostra.
O peso é então liberado rapidamente para que a amostra seja submetida à carga total dentro de 5s (evitando qualquer carregamento brusco).
O cronômetro é iniciado ao mesmo tempo que o carregamento. No final do tempo de carregamento de (24 ± 0,25) h, a distância entre as duas marcas de medição é medida para dentro de 0,5 mm (medição do comprimento geral). Imediatamente após isso, a largura é medida para dentro de 0,5 mm na marca de medição central (largura sob carregamento).
A amostra é então liberada, o peso de carga removido e a amostra deixada sem carga no suporte superior ou removida da moldura e deixada sem carga em uma mesa ou similar.
No final do tempo de recuperação de (24 ± 0,25) h, o comprimento residual é medido, medindo a distância entre as duas marcas de medição externas e imediatamente após isso, a largura residual é medida na marca de medição central. Ambos os valores medidos devem ser cotados para o 0,5 mm mais próximo.
A medição do comprimento deve ser tirada no meio de ambas as marcas de medição.
Durante medições em série, recomendamos o teste simultâneo de um número de amostras, por onde o tensionamento e relaxamento das amostras deve ser organizado em sucessão para que uma medição exata das amostras sob carga e após a recuperação seja garantida pela compensação temporal.
Instrução de segurança: Ao trabalhar com pesos de carga, tome precauções especiais (ex. desgaste de luvas de segurança, não deixando que o peso de carga caia da amostra) para evitar acidentes.
Número de amostras
Pelo menos três amostras de cada devem ser testadas nas direções de urdidura e trama. Se dados estatísticos além do valor médio forem necessários, o número de amostras em cada série de testes deve ser pelo menos cinco.
A.10 Avaliação dos resultados de medição
O comprimento inicial, comprimento geral, comprimento residual, alteração total em comprimento, alteração em comprimento residual, largura inicial, largura sob carga, largura residual, alteração em largura sob carga e alteração em largura residual devem ser determinados para cada amostra para o 0,5 mm mais próximo.
O valor médio é calculado para o 0,5 mm mais próximo a partir dos valores individuais para alteração total em comprimento, alteração em comprimento residual, alteração em largura sob carga e alteração em largura residual.
Se outros dados estatísticos forem necessários, o desvio padrão para o 0,5 mm mais próximo, a faixa de confiança para o valor médio para o 0,5 mm mais próximo e o coeficiente de variação para o 0,1% mais próximo são determinados para cinco valores individuais.
A.11 Relatório de teste
O relatório de teste deve incluir os seguintes dados:
A.11.1 Dados gerais:
A.11.1.1 Referência a este método de teste e data do teste;
A.11.1.2 Identificação da amostra e se necessário, descrição da amostragem;
A.11.1.3 Número de amostras;
A.11.1.4 Condições de laboratório;
A.11.1.5 Qualquer desvio eventual do método de teste prescrito.
A.11.2 Resultados do Teste:
A.11.2.1 Valor médio para a alteração total em comprimento;
A.11.2.2 Valor médio para a alteração em comprimento residual;
A.11.2.3 Valor médio para a alteração em largura sob carga;
A.11.2.4 Valor médio para a alteração em largura residual;
A.11.2.5 Se solicitado, desvio padrão, faixa de confiança para o valor médio e coeficiente para os parâmetros listados em A.11.2.1,A.11.2.2,A.11 .2.3 e A.11.2.4.
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Anexo B (normativo)
Lista de riscos de máquina significativos
Esta cláusula contém todos os riscos significativos, situações e eventos perigosos, na medida em que eles são discutidos neste padrão, identificados por avaliação de riscos como significativo para persianas externas motorizadas e que exigem ação para eliminar ou reduzir o risco.
Tabela B.1 - Riscos significativos (de acordo com EN ISO 12100)
	Riscos, situações perigosas e eventos perigosos
	Cláusula relevante neste padrão

	Riscos mecânicos
	4.1, 4.4, 4.7, 4.10.2,
4.10.3, 4.10.4.3.1,
4.10.4.3.2, Cláusula 5 e Cláusula 6

	Riscos elétricos
	4.10.5, Cláusula 5

	Riscos ergonômicos
	Cláusula 6


Anexo C
(informativo)
Exemplo de cálculo para a determinação de resistência ao vento em partes fixas de persianas externas em posição retraída
De acordo com a metodologia definida:
Determinar o ponto mais fraco da persiana externa
e:>     No exemplo fornecido na Figura C.1:Parafuso 1
Determinar a superfície máxima onde a tensão do vento pode ser aplicada
e:>     No exemplo fornecido na Figura C.1: 182 mm x 4 000 mm (largura máxima de cobertura), por exemplo
0,728 m2
Determinar a carga de teste para atender ao requisito de ex. 800 Pa, ou seja, 800 N/   2
e:>     No exemplo fornecido na Figura C.1:F = 0,728 m x 800 N/m = 583 N
2
2
Determinar o ângulo de pior caso onde o vento pode puxar. Esta é a direção do teste para a carga F
100
 SHAPE  \* MERGEFORMAT 



Figura C.1 -  Exemplo de uma peça fixada em uma persiana externa: bando de um toldo concertina 
Anexo ZA
(informativo)
Cláusulas deste Padrão Europeu que tratam das disposições da Regulamentação de Produtos de Construção da UE
ZA.1 Escopo e características relevantes
Este Padrão Europeu foi preparado sob o Mandato M/101 “Portas, janelas, venezianas, portões e ferragens relacionadas”, como retificado por M/126 e M/ 130, fornecido ao CEN pela Comissão Europeia e a Associação Europeia de Livre Comércio.
Se este Padrão Europeu for citado no Jornal Oficial da União Europeia (JOUE), as cláusulas deste padrão, exibidas neste anexo, são consideradas como atendendo o disposto do mandato relevante, sob a Regulamentação (UE) Nº 305/2011.
Este anexo trata da marcação CE das persianas externas e toldos destinados aos usos indicados na Tabela ZA.1 e mostra as cláusulas aplicáveis relevantes.
Este anexo tem o mesmo escopo da Cláusula 1 deste padrão relacionado aos aspectos cobertos pelo mandato e é definido pela Tabela Za.1.
Tabela ZA.1 - Cláusulas relevantes para persianas externas e toldos para uso externo em edifícios e outros trabalhos de construção
	Produto: persianas externas e toldos
Uso pretendido: para uso externo em edifícios e outros trabalhos de construção

	Características Essenciais
	As Cláusulas neste e outros Padrões Europeus relacionados a características essenciais
	Classes regulatórias
	Obs.:

	Resistência a cargas de vento
	4.1
	-
	Classe

	Transmissão total de energia solar gtot
	4.12
	-
	Valor


A declaração de requisito de desempenho do produto relacionado a determinadas características não é exigida nos Estados Membro (MS) onde não há requisitos regulatórios sobre essas características essenciais para o uso pretendido do produto.
Neste caso, fabricantes que colocam seus produtos no mercado desses MS não são obrigados a determinar nem declarar o desempenho de seus produtos em relação a essas características essenciais e a opção “Nenhum desempenho determinado” (NPD) nas informações anexas à marcação CE (consulte ZA.3) pode ser utilizada para essas características essenciais.
ZA.2  Procedimento para AVCP de persianas externas e toldos 
ZA.2.1 Sistema(s) de AVCP
O(s) sistema(s) de AVCP de persianas externas e toldos indicado(s) na Tabela ZA.1, estabelecido(s) pela Decisão CE 1999/93/CE (JOUE L29 de 3.2.1999) como retificado pela Decisão CE 2011/246 (JOUE L103 de 19.4.2011) é (são) exibido(s) na Tabela ZA.2 para o(s) uso(s) indicado(s) e nível(is) relevante(s) ou classe(s) de desempenho.
Tabela ZA.2 -  Sistema(s) de AVCP
	Produtos
	Uso pretendido
	Nível(is) ou
Classe(s) de desempenho
	AVCP
sistema(s)

	Venezianas e persianas (com ou sem hardwares relacionados)
	Uso externo
	-
	4

	Sistema 4: Consulte Regulamentação (UE) Nº 305/2011 (RCP) Anexo V, 1.5


O AVCP de persianas externas e toldos na Tabela ZA.2 deve estar de acordo com os procedimentos de AVCP indicados na Tabela ZA.3 resultante da aplicação de cláusulas deste ou outro Padrão Europeu lá indicados. O conteúdo de tarefas do órgão notificado deve ser limitado às características essenciais nos moldes do quanto definido, se houver, no Anexo III do mandato relevante e àqueles que o fabricante pretende declarar.
Tabela Za.3 - Designação da avaliação de tarefas de conformidade para persianas externas e toldos

são declarados
ZA.2.2  Declaração de desempenho (DoP)
ZA.2.2.1   Geral
O fabricante elabora o DoP e afixa a marcação CE com base nos diferentes sistemas AVCP estabelecidos no Anexo V da Regulamentação (UE) Nº 305/2011:
No caso de produtos sob o sistema 4
o controle de produção da fábrica conduzido pelo fabricante;
a determinação pelo fabricante do tipo de produto com base no teste de tipo, cálculo de tipo, valores tabulados ou documentação descritiva do produto.
ZA.2.2.2   Conteúdo
O modelo do DoP é fornecido no Anexo III da Regulamentação (UE) Nº 305/2011.
•
De acordo com esta Regulamentação, o DoP deve conter, em especial, as seguintes informações:
a referência do tipo de produto para o qual a declaração de desempenho foi elaborada; o sistema de AVCP ou sistemas do produto de construção, conforme estabelecido no Anexo V da RCP;
o número de referência e data de emissão do padrão harmonizado que foi utilizado para a avaliação de cada característica essencial;
onde aplicável, o número de referência da Documentação Técnica Específica utilizada e os requisitos com os quais o fabricante alega que o produto está conforme.
O DoP deve além disso conter:
o uso ou usos pretendidos para o produto de construção, de acordo com a especificação técnica harmonizada aplicável;
a lista de características essenciais, conforme determinado na especificação técnica harmonizada para o uso pretendido declarado;
o desempenho de pelo menos uma das características essenciais do produto de construção, relevante para o uso ou usos pretendidos declarados;
onde aplicável, o desempenho do produto de construção, por níveis ou classes, ou em uma descrição, se necessário com base em um cálculo em relação às suas características essenciais determinadas de acordo com a determinação da Comissão a respeito das características essenciais para as quais o fabricante deve declarar o desempenho do produto quando for colocado no mercado ou a determinação da Comissão a respeito dos níveis limiares para o desempenho em relação às características essenciais a serem declaradas;
o desempenho das características essenciais do produto de construção que estão relacionadas ao uso pretendido ou usos, levando em consideração o disposto em relação ao uso ou usos pretendidos onde o fabricante pretende que o produto seja disponibilizado no mercado;
para as características essenciais listadas para as quais nenhum desempenho é declarado, as letras “NPD” (Nenhum Desempenho Determinado).
A respeito do fornecimento do DoP, o Artigo 7 da Regulamentação (UE) Nº 305/2011 se aplica.
As informações referidas no Artigo 31 ou, como pode ser o caso, no Artigo 33 da Regulamentação (CE) Nº 1907/2006, (REACH) deve ser fornecida junto ao DoP.
ZA.2.2.3    Exemplo de DoP
A seguir há um exemplo de um DoP preenchido para toldos de braço dobrável para uso externo em edifícios e outras construções
DECLARAÇÃO DE DESEMPENHO Nº. 001CPR2013-12-17
1.   Código de identificação exclusivo do tipo de produto:
FOL-AW-12345
2 Tipo, lote ou número de série ou qualquer outro elemento permitindo a identificação no produto de construção conforme exigido no Artigo 11(4):
Toldo de braço dobrável ref.12345
O uso ou usos pretendidos para o produto de construção, de acordo com a especificação técnica harmonizada aplicável, conforme previsto pelo fabricante:
Uso externo em edifícios e outros trabalhos de construção
Nome, nome fantasia registrado ou marca registrada e endereços de contato do fabricante como requisitado no Artigo 11(5):
AnyCo SA, PO Box 21
B-1050 Bruxelas, Bélgica - Tel. +32987654321
Fax: +32123456789
e-mail:anyco.sa@provider.be
Onde aplicável, nome e endereço de contato do representante autorizado cujo mandato cobre as tarefas especificadas no Artigo 12(2):
Anyone Ltd Flower Str. 24
West Hamfordshire
UK-589645  Reino Unido - Tel. +44987654321
Fax: +44123456789
e-mail:anyone.ltd@provider.uk
Sistema ou sistemas de avaliação e verificação de constância de desempenho do produto de construção conforme estabelecido na RCP, Anexo V:
Sistema 4
Não aplicável (nenhum órgão notificado envolvido no Sistema 4)
Não aplicável
Desempenho declarado
	Características essenciais
	Desempenho
	Especificação técnica
harmonizada

	Resistência a cargas de vento
	Classe 2
	EN 13561

	Transmissão total de energia solar gtot

	0,10
	


O desempenho do produto identificado nos pontos 1 e 2 está em conformidade com o desempenho declarado no ponto 8.
Esta declaração de desempenho é emitida sob a única responsabilidade do fabricante identificado no ponto 4.
Assinada para e em nome do fabricante por:
(nome e cargo)
(Local e data de emissão)
(Assinatura)
ZA.3   marcação e rotulagem CE 
O símbolo de marcação CE deve estar de acordo com os princípios gerais estabelecidos no Artigo 30 da Regulamentação (CE) Nº 765/2008 e deve ser afixada visivelmente, legivelmente e indelevelmente:
na persiana externa e toldo,
ou
a um rótulo anexado a eles.
Onde isso não for possível ou não for garantido por conta da natureza do produto, dever afixado: à embalagem,
ou
aos documentos anexos. A marcação CE deve ser seguida:
pelos últimos dois dígitos do ano no qual ela foi afixada pela primeira vez;
pelo nome e endereço registrado do fabricante, ou a marca que permite a identificação do nome e endereço do fabricante facilmente e sem qualquer ambiguidade;
o código de identificação exclusivo do tipo do produto;
o número de referência da declaração de desempenho; o nível ou classe do desempenho declarado;
a referência datada à especificação técnica harmonizada aplicada;
o uso pretendido como estabelecido na especificação técnica harmonizada aplicada.
A marcação CE deve ser afixada antes que o produto de construção seja colocado no mercado. Ela pode ser seguida de um pictograma ou qualquer outra marca notavelmente indicando um risco especial ou uso.
A Figura ZA.1 fornece um exemplo das informações relacionadas a produtos sujeitos a AVCP sob cada um dos diferentes sistemas a serem fornecidas sobre persianas externas e toldos.
C E:
Any Co Ltd, PO Box 21,B-1050, Bruxelas,
Bélgica 15
001CPR2013-12-17
EN 13561:2015
FOL-AW-12345
Uso externo em edifícios e outros trabalhos de construção
Resistência a cargas de vento: Classe 2
Transmissão total de energia solar gtot: 0,10
Marcação CE, consistindo do símbolo “CE”
Nome e endereço registrado do fabricante, ou marca de identificação
Últimos dois dígitos do ano no qual a marcação foi afixada pela primeira vez
Número de referência do DoP
Nº do Padrão Europeu aplicado, como referenciado no JOUE
Código de identificação exclusivo do tipo de produto
Uso pretendido do produto como estabelecido na especificação técnica harmonizada aplicada
Nível ou classe do desempenho declarado
Figura ZA.1 - Exemplo de informações da marcação CE de produtos sob o sistema 4 de AVCP
Anexo ZB
(informativo)
Relacionamento entre este Padrão Europeu e os Requisitos Essenciais da Diretiva UE 2006/42/CE
Este Padrão Europeu foi preparado sob um mandato fornecido ao CEN pela Comissão Europeia e a Associação Europeia de Livre Comércio para fornecer meios de estar em conformidade com os Requisitos Essenciais da Diretiva de Nova Abordagem 2006/42/CE sobre maquinário.
Todas as persianas externas motorizadas caem no escopo desta Diretiva Europeia.
Uma vez que esse padrão for citado no Jornal Oficial da União Europeia sob esta Diretiva e tiver sido implementado como padrão nacional em pelo menos um Estado Membro, a conformidade com as cláusulas normativas deste padrão, exceto 4.5, 4.6, 4.8, 4.9, 4.11, 4.12, 4.13, 4.14, 4.15, 4.16 e Cláusula 7 confere, dentro dos limites do escopo deste padrão, uma presunção de conformidade com os Requisitos Essenciais desta Diretiva e regulamentações associadas da EFTA.
ADVERTÊNCIA: Outros requisitos e outras diretivas da UE podem ser aplicáveis aos produtos que caem dentro do escopo deste documento.
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